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1º de março de 2017 

Queridos Irmãos e Irmãs, Om Sri Sai Ram. 

Os devotos de Sathya Sai de todo o mundo observam o dia 24 de abril como o dia que nosso mestre amado Senhor, Bhagavan Sri Sathya Sai Baba, deixou  Sua forma física e continua derramando Seu amor como nosso eterno companheiro.  Neste dia, todos os anos, os devotos honram Sua vida e legado O recordando e praticando Seus ensinamentos.

Este ano, o Aradhana Mahotsavam Sathya Sai (oferenda de amor e adoração a Sathya Sai) será observado por 40 dias desde 22 de março até 30 de abril de 2017. 

Estes 40 dias de intensa prática espiritual incluem a celebração do Dia Mundial dos Valores Humanos, em 24 de abril.  Solicitamos aos devotos que realizem as seguintes atividades:

· Canto diário do Om Sri Sai Ram (108 vezes), 

· Empreender qualquer atividade sincera, incluindo pequenos atos de amor e bondade, em pensamento, palavra e ação, 

· Ler, contemplar e colocar em prática, todos os dias, uma citação de Swami, da lista adjunta compilada de 40 citações.

Que todos nos transformemos em exemplos de Seus divinos ensinamentos e que vivamos em unidade com amor. 

Jai Sai Ram. 

Amorosamente no Serviço a Sai, 

Dr. Narendranath Reddy, 

Presidente do Conselho de Prashanti 

(Esta carta também pode ser encontrada no site da OSSI em http://www.sathyasai.org  sob a seção de Noticias e Anúncios.)
* 40 CITAÇÕES DE SWAMI *
1. O amor é Divino. Amem a todos, distribuam seu amor até àqueles que carecem dele. O amor é como a bússola de um navegante. Onde quer que esteja, assinala o caminho para Deus. Em todas as ações da vida diária, manifestem seu amor. A divindade emergirá desse amor. Esse é o caminho mais fácil até a tomada de consciência de Deus. Porém, por que as pessoas não o seguem? É porque estão obcecadas com uma ideia equivocada, relativa aos meios para experimentar Deus. Consideram Deus como uma entidade remota, acessível somente mediante árduas práticas espirituais. Deus está em toda parte. Não há necessidade de buscar por Ele. Tudo que veem é uma manifestação do Divino. Todos os seres humanos que veem são formas do divino. Corrijam sua visão defeituosa e perceberão Deus em todas as coisas. Falem amorosamente, atuem amorosamente, pensem com amor e façam todas as ações com um coração pleno de amor. - Discurso Divino em 5 de julho de 1996.

2. Acima de tudo, o melhor é que o aspirante espiritual, sob todas as circunstancias, esteja alegre, sorridente e entusiasmado. Mais ainda que devoção e sabedoria, esta atitude pura é desejável. Aqueles que a tenham adquirido merecem alcançar a meta primeiro. Esta qualidade de estar alegre a todo instante é fruto das boas ações de nascimentos anteriores. Quando uma pessoa está sempre preocupada, deprimida e hesitante, não consegue alcançar a felicidade, não importam as práticas espirituais, ou o sadhana (exercício espiritual) que pratique. A primeira tarefa de um aspirante espiritual é cultivar o entusiasmo. Mediante esse entusiasmo, consegue alcançar todo tipo de Bem-aventurança – Ananda. Jamais sintam orgulho quando são elogiados; nunca se deprimam quando são insultados. Sejam leões espirituais, sem dar importância ao elogio ou à crítica. Deve-se analisar e corrigir as próprias faltas; isso é o mais importante. - Prema Vahini, Cap. 63 

3. “O mundo é impermanente. O nascimento é uma infelicidade. A velhice é uma desgraça. Tenham cuidado"! Assim diz um poema em sânscrito. Enquanto estão vivos, todos parecem amar o corpo. As razões para isto são puramente egoistas. Somente Deus é absolutamente altruísta. Amem a Deus e levem vidas normais; não há nada de ruim nisto. O que quer que façam, considerem como uma oferenda a Deus. Vejam Deus em todos. Não demonstrem má vontade a ninguém. Não tenham excessivo apego por ninguém. Dirijam todo apego para Deus. Amem a todos. Não dependam de ninguém, exceto de Deus. Tomem consciência da tansitoriedade do corpo e coloquem sua confiança somente em Deus. Busquem refúgio nEle. O que mais se necessita nesta era de Kali é Fé. Tão frequentemente como seja possível, sempre que tiverem oportunidade, meditem em Deus. Ganhem a estima da sociedade através do serviço sincero. Isso assegurará um bom futuro para vocês. - Discurso Divino em 16 de agosto de 1966.

4. Quem é o Senhor Shiva e onde se pode encontra-Lo? Dão-se muitas respostas, incluindo que Kailash é Seu lugar de residência. A verdadeira resposta é: 'Isavasyam Idam Sarvam' (Tudo isto está permeado por Isa). Ele é onipresente. Não há nenhum lugar, objeto ou ser onde Deus não esteja presente. Corrijam sua perspectiva e reconheçam esta unidade, na aparente diversidade ao redor de vocês. Se Deus é onipresente, que necessidade há de sair à procura dEle? A busca não tem sentido. Se a pessoa se libertar do apego e do ódio, experimentará a Divindade inata dentro de si. Este é o Sadhana (exercício espiritual) que precisa fazer hoje em dia – livrar-se do desejo e do ódio que escondem o Deus interior. Muita gente pede: "Swami, mostra-nos o caminho!" Tudo o que têm que fazer é voltar à fonte de onde vieram. Onde está a necessidade de buscar o caminho? O Bhagavatha declarou que o destino natural de todos os seres vivos é voltar ao lugar de onde vieram. - Discurso Divino em 6 de março de 1995.

5. Dediquem seu tempo a servir ao mundo, com fé no Senhor, sem se importar com os resultados. Então tornar-se-ão abençoados. De outro modo, mesmo que o corpo esteja inativo, a mente estará muito ocupada, cometendo atos por sua própria conta. As pessoas que estão com a mente assim, caem presas do karma, apesar de não fazerem nada! Quando uma pessoa tem a mente fixa na contemplação de Deus e na procura da verdade, embora o corpo e os sentidos pratiquem atos úteis ao mundo, ela não será afetada por esses atos; mesmo que pratiquem ações (karma), ainda assim não são os seus autores. Esta é a lição da Bhagavad Gita. O coração da pessoa que não luta para cultivar a mente com pensamentos sagrados, certamente será o paraíso da maldade. Todo aquele que espera elevar-se à grandeza, procura manter-se firme neste propósito e aspira à salvação, deve ter isto em mente. Somente a sabedoria espiritual proporciona a liberação. - Prema Vahini, Capítulo 72.

6. A boa companhia pode elevar alguém ao nível da Divindade; enquanto que a má companhia pode degradar uma pessoa ao nível de um animal. Devem fazer esforços para elevar-se acima do nível humano. Não se requer nenhum esforço para a sua queda. Tornar-se mau é muito fácil. O jovem entretem maus pensamentos e sentimentos e realiza más ações, desperdiçando assim sua preciosa juventude. Desafortunadamente, as pessoas de hoje em dia se associam com más companhias e seus bons sentimentos e ações se transformam em maus sentimentos – tornando, finalmente, suas vidas muito deploráveis. Embora possa parecer muito difícil alcançar o nível superior, ainda assim devem fazer esforço para elevar a si mesmos. Seus pensamentos são a raiz de todos os problemas. Portanto, devem ter somente pensamentos nobres, sagrados, puros e significativos. - Discurso Divino, 8 de julho de 1996.

7. Embora seja difícil conter a mente, a mesma pode ser dirigida. Quando a mente está imersa no mundo secular e é dirigida para a Divindade, ganha em fortaleza moral. A mente imersa nos temas mundanos os torna prisioneiros do mundo; no entanto, uma mente imersa em Deus lhes assegura a liberação. Seu coração é a fechadura e sua mente é a chave. Quando giram a chave para a esquerda, ele se fecha. Porém, se giram a chave para a direita, abre-se. É o giro da chave que faz a diferença. Portanto, a mente é a causa de sua liberação tanto como de sua escravidão. Então, o que é liberação (Moksha)? Não é uma mansão com ar condicionado, mas, sim, um estado desprovido de ilusão (Moha). A majestade e a moralidade estão em desviar a mente do mundo para Deus. É este simples e poderoso conceito o que realmente contribui para seu progresso e prosperidade. - Chuvas de Verão, Capítulo 1, 20 de maio de 1996.

8. Encarnações do Amor, Deus está presente em todas as partes. Reside em todos os corações. Assim, não confinem Deus a um templo, uma mesquita ou uma igreja. Onde há um ser humano, Deus ali está. Deus toma a forma de um humano (Daivam manusha rupena). Como vocês se esquecem e não se dão conta deste importante feito, gratificam-se em criticar aos demais. A quem estão criticando? A quem adoram? Perguntem a si mesmos. Deus está presente em todos. Se criticam aos outros, criticam a Deus. Todos aqueles que vocês saúdem, a saudação chega a Deus (Sarva jeeva namaskaram Keshavam prati gacchati) e quem quer que insultem ou ridicularizem, isso também atinge Deus! (Sarva jeeva thiraskaram Keshavam prati gacchati). A partir deste momento, comecem uma nova vida abandonando os maus pensamentos e as más qualidades. Purifiquem seus corações. Permitam que seus pensamentos, palavras e obras sejam sagrados. Só então suas vidas serão venturosas. - Discurso Divino, 13 de abril de 2002.

9. Considerem o significado do nome 'Sai Baba'. 'Sa' significa Divino; 'ai' ou 'ayi' significa mãe, e 'Baba' significa pai. Seus pais físicos exibem amor com uma dose de egoísmo; porém, Sai, sua Mãe e Pai divinos, derrama afeto ou reprimendas somente para levá-los à vitória na luta pela autorrealização. Sai desceu como Avatar para lograr a tarefa suprema de unir a humanidade inteira como uma família, através do laço da irmandade; para afirmar e iluminar a realidade Divina (Átmica) em todos os seres. A Divindade é a base de todo o cosmos e Minha missão é ensinar todos a reconhecer a herança divina comum, que os une mutuamente, de modo que possam livrar-se do animal, e elevar-se até o divino! Desejo que meditem sobre isto, a fim de que se alegrem e se sintam inspirados a observar as disciplinas espirituais que estabeleci, para progredir até a meta de tomar consciência de Sai, que brilha em seus corações. - Discurso Divino, 19 de junho de 1974.
10. Como Eu me movia livremente entre as pessoas, conversando e cantando com elas, até os intelectuais eram incapazes de captar Minha verdade, Meu poder, Minha glória, ou Minha verdadeira tarefa como Avatar. Posso resolver qualquer problema, mesmo o complicado. Estou além do alcance da indagação mais intensiva e da medição mais meticulosa. Somente aqueles que têm reconhecido Meu amor e o têm experimentado, podem afirmar que vislumbraram Minha realidade. Não tentem conhecer-Me mediante os olhos externos. Quando vão a um templo e param ante a imagem de Deus, oram com os olhos cerrados, não? Por quê? Porque sentem que somente o olho interno da sabedoria pode revelá-Lo a vocês. Portanto, não anseiem por receber de Mim objetos materiais triviais; anseiem por Mim do fundo do coração e serão recompensados. A senda do Amor é o caminho real que conduz a humanidade até Mim. Minha graça está sempre disponível aos devotos que têm amor e fé firmes. - Discurso Divino, 19 de junho de 1974.
11. Sem o controle dos seus sentidos, seu Sadhana será ineficaz; é como ter água em um pote rachado! Quando a língua deseja algum manjar, assegurem-se de não ceder a seus caprichos. Se persistirem em se alimentar de comida simples, que não é condimentada nem picante, mas nutritiva, a língua pode se contorcer por uns dias, porém logo lhe dará as boas-vindas. Essa é a forma de dominá-la e superar as más consequências de ser escravo dela. Já que a língua é igualmente insistente no escândalo e na conversa lasciva, têm que subjugar essa tendência também. Falem pouco, docemente, somente quando seja urgentemente necessário. Dirijam-se somente àqueles que devem ouvi-los e não gritem nem elevem a voz, zangados ou entusiasmados. Tal controle aumentará a saúde e a paz mental. Conduzirá a melhores relações públicas e menos envolvimento em contatos e conflitos com os demais. - Discurso Divino, 23 de novembro de 1968.

12. A fim de salvar a Seus devotos, Deus realiza muitas ações distintas, de várias formas. Os devotos, incapazes de reconhecer e compreender o significado interno de tais ações, pensam que Deus está lhes dando dificuldades desnecessárias. As pessoas só têm visão externa. Deus tem visão interna. O Paramatma sempre está cuidando do bem-estar de Sua gente. Mesmo um filho criado com muito cuidado pela mãe, quando comete um erro, será corrigido e punido por sua mãe. Quando vemos isto, sentimos que aquela mãe, tão cuidadosa, amorosa e carinhosa está sendo dura demais, ao castigar ao filho; porém a mãe o faz com afeto. Da mesma maneira Deus, o pai universal, castigará a Seus devotos, quando for necessário, com amor. Não pensem que Deus deseja castigar as pessoas. Deus sempre está pleno de graça. – Chuvas de Verão em Brindavan, 1976, Capítulo 3.

13. A palavra “entrega” tem sido mal interpretada e as pessoas promovem o ócio em nome da entrega. Pensamos que nossa mente e corpo estão entregues ao Senhor. Sua mente não está sob seu próprio controle, como podem então tomá-la e entregá-la ao Senhor? Não têm controle sobre seu próprio corpo, tampouco. Então, dizer que entregaram sua mente e corpo ao Senhor não é verdade. A flauta é um excelente exemplo de um instrumento próximo ao Senhor e a grande qualidade da flauta é sua completa entrega. Não há nada na flauta, não há desejos residuais. De fato, o interior da flauta é completamente oco. Ela tem nove orifícios e a flauta de nosso corpo também tem nove orifícios. Essa flauta é capaz de aproximar-se do Senhor porque é completamente oca. Assim também, se podemos retirar a polpa dos desejos de nosso corpo, então não há dúvida que a flauta de nosso corpo também pode acercar-se do Senhor. – Chuvas de Verão em Brindavan 1974, Vol. 1, Cap. 3.

14. Todos os cinco elementos foram criados pela vontade do Supremo. Devem ser usados com cuidado reverente e discriminação vigilante. O uso irresponsável de qualquer deles somente reverterá sobre vocês, como um dano tremendo. A natureza externa deve ser manejada com discernimento, precaução e admiração. É o mesmo com nossa 'natureza' interna e instrumentos internos também! Desses instrumentos, dois são capazes de um vasto dano: a língua e a luxúria. Já que a luxúria é estimulada pelos alimentos e bebidas consumidos, a língua requer maior atenção. Enquanto nossos olhos, orelhas e nariz têm um só uso, a língua está disponível para dois propósitos: avaliar o gosto e pronunciar palavras -símbolos de comunicação. Devem controlar a língua com dupla atenção, já que pode prejudicá-los de duas maneiras. Patanjali, o autor dos Yoga Sutras, declarou que, quando a língua é conquistada, a vitória é nossa! - Discurso Divino, 23 de novembro de 1968.

15. O Serviço ao próximo é mais necessário que o serviço ao Senhor em Pessoa. De fato, tal serviço se equipara ao serviço a Deus. Esse é o camino da verdadeira devoção. Pois que maneira melhor pode haver para agradar a Deus, que agradar a Seus próprios filhos? O Purusha Sukta fala do Divino (Purusha) como tendo mil cabeças, mil olhos e mil pés. Ou seja, "Todos são Ele!" Embora se mencionem mil cabeças, mil olhos e mil pés, não há menção de mil corações! Há um só Coração! O mesmo sangue circula através de todas as mãos, olhos, pés e membros. Quando se cuida de um membro, em verdade se está atendendo ao corpo inteiro. Do mesmo modo, quando se serve ao próximo, na verdade se está servindo a Deus! - Sathya Sai Speaks, Vol. 6, Cap. 2, março de 1966.

16. Já estão escutando Meus discursos há anos. Se apenas se contentam com o escutar, é uma pura perda de tempo. Têm que refletir sobre o que ouviram e tratar de pôr em prática os ensinamentos. Sravanam (escutar), Mananam (refletir) e Nidhidhyasanam (pôr em prática o que foi aprendido) são as três etapas na jornada espiritual. Repetir como papagaio o que se tem ouvido não confere nem sequer o mérito de se desfrutar da doçura das palavras. Declaram ser devotos e circulam por aí como devotos, porém poucos cuidam de descobrir o que é a verdadeira devoção. Os Bhajans e os Japas (cantar e repetir o nome de Deus) e a realização de yagas e yajnas (sacrifícios e rituais) não são as marcas verdadeiras da devoção. São apenas exercicios para lavar as próprias impurezas. Todas as nove classes de adoração também são concebidas para lograr a pureza da mente e do coração. Porém a pureza deve encontrar expressão na ação, assim como as roupas que foram lavadas devem ser usadas. Sem pureza na ação, não se pode reconhecer a natureza real do Ser. - Discurso Divino, 11 de julho de 1987.

17. Poderiam dizer que o karma do nascimento passado tem que ser consumido neste nascimento e que nenhuma quantidade de graça pode salvar o homem disso. Evidentemente, alguém lhes ensinou isso para que creiam. Porém, lhes asseguro que não necessitam sofrer com o karma desta maneira. Quando uma severa dor os atormenta, o médico lhes dá uma injeção de morfina e não sentirão mais a dor, embora ela ainda esteja no corpo. A graça é como a morfina; não se sente a dor, embora tenham que sofrer com suas causas! A Graça afasta a malignidade do karma que vocês têm que atravessar. Há, também, remédios com prazo de vencimento, que se tornam ineficazes depois de um certo tempo. Bem, do mesmo modo, com a Graça, o efeito do karma se anula, embora atravessem a experiência! Portanto, é incorreto dizer que o ‘Lalata likhitam’ (o destino escrito na testa) não pode ser evitado. A Graça pode superar qualquer coisa; nada pode se interpor em seu caminho. Lembrem-se: é a graça do 'Todo-poderoso'! - Discurso Divino, 23 de novembro de 1964.

18. Todos devem desenvolver o espírito de sacrifício (thyaga). Devem servir às pessoas com seu corpo. Precisam abrigar bons e nobres pensamentos em sua mente. Devem usar sua riqueza para apoiar instituições educativas e outras, semelhantes, a fim de ajudar as pessoas. Dar alimentos aos famintos. Esta é a maneira de levar uma vida útil e sublime. A vida não lhes foi outorgada para engordar. O corpo é o instrumento básico para a prática da retidão (Dharma). Dediquem todo seu tempo ao serviço e a cumprir seus deveres apropriadamente. Somente Deus pode transformar seus esforços espirituais em uma experiência trascendental. Deus é onipresente; Ele está em todas as partes e dentro de vocês. São divinos! Assegurem-se de não executar suas práticas espirituais (sadhana) por nenhuma razão egoista. Devem promover o bem dos demais. Abandonem o egoísmo, cultivem o amor desinteressado pelos demais e santifiquem suas vidas. Então experimentarão Sakshatkara, a visão do Divino dentro de vocês. - Discurso Divino, 7 de julho de 1990.
19. Com frequência, tenho dito: "Minha vida é Minha Mensagem". Os Avatares fazem este tipo de proclamação somente para demonstrar sua Divindade. Eles são crianças entre as crianças, homens entre os homens e mulheres entre as mulheres, de modo que possam reagir à felicidade e ao sofrimento de todos, consolá-los, e infundir confiança e coragem em seus corações caídos. Os Avatares aparecem entre humanos já que as aves, as feras, as árvores, etc. não se perdem por caminhos antinaturais. Somente o ser humano, atraído pela miragem da felicidade mundana e do prazer sensual, se esquece da tarefa para a qual veio à Terra. Deus assume forma humana apenas para restaurar o Dharma e levá-los de volta ao caminho da virtude e da sabedoria! Assim, Deus fica feliz com o rigoroso apego ao Dharma. Pratiquem a retidão, que encherá cada momento de sua vida com a fortuna e a alegria da realização divina. Deus está em toda parte. É todo-poderoso. Vê tudo. Reside em todos os corações e escuta cada agonia e súplica. Tenham fé em Deus. - Discurso Divino, novembro de 1970.

20. Só se alcança o Senhor mediante a suprema devoção (para-bhakthi). Esta devoção só se pode obter mediante sabedoria espiritual (jnana). A sabedoria espiritual somente pode ser cultivada através da fé (sraddha), e a fé somente vem através do amor. Então, como se pode cultivar o amor? Através de dois métodos: (1) considerem sempre as faltas dos demais, sem se importar com sua imensidão, como insignificantes e triviais. Considerem sempre suas próprias faltas, sem se importar se são insignificantes e triviais, como grandes, e sintam-se tristes e arrependidos. Por estes meios, evitam desenvolver maiores falhas e defeitos e adquirem as qualidades de irmandade e tolerância. (2) O que quer que façam, a vocês ou aos demais, façam-no recordando que Deus é onipresente. Vê, ouve e sabe tudo. Discriminem entre o verdadeiro e o falso, e somente digam a verdade. Discriminem entre o bem e o mal, e somente façam o bem. Empenhem-se a todo momento, para estar conscientes da onipotência de Deus. - Prema Vahini, Cap. 19.

21. O corpo é o templo do indivíduo (jiva), desse modo tudo que aconteça nesse templo tem importância para esse indivíduo. Do mesmo modo, o mundo é o corpo do Senhor e tudo o que acontece nele, bom ou mau, é alvo de Sua preocupação. A partir do fato observado da relação entre o indivíduo e o corpo, conheçam a verdade da relação não-observável entre o Senhor e a criação. A relação do indivíduo (jiva) com o Senhor, o parentesco entre os dois, pode ser percebido por todos os que adquiram os três instrumentos principais: (1) uma mente sem manchas de apego e ódio, (2) fala sem mácula de falsidade e (3) um corpo não maculado por violência. A felicidade e a paz, que não residem em objetos externos, estão dentro de vocês. Porém, em sua necessidade, procuram-nas fora de vocês, em um mundo que, mais cedo ou mais tarde, são obrigados a deixar. Portanto, despertem agora! Tratem de conhecer a essência da verdade eterna. Tratem de experimentar o amor que é o Próprio Deus. - Prema Vahini, Cap. 19.

22. O que significa dizer que Deus desce como um Avatar? Deus, por causa de Seu amor, afeto e compaixão, se reduz ao nível de um ser humano e eleva a Consciência Divina na humanidade. Quando Deus descobre que muitas pessoas O estão buscando, desesperadamente fora delas mesmas, torna-as conscientes do Deus interno. Deus é, de fato, a essência de todos. Esta oportunidade de tomar consciência do Deus interno, lhes foi concedida como recompensa pelos méritos adquiridos por vocês em muitas vidas anteriores, para que alcancem a mais elevada meta de fundir-se com o Absoluto. Todas as aves precisam de duas asas para voar; uma carroça precisa de duas rodas para andar. Para viajar até a meta mais elevada, precisam tanto de fé como de firmeza - aprendizagem espiritual (vidya) e penitência (tapas). A Bhagavad Gita declara: 
O conhecimento do Ser (Atma vidya) é o mais sagrado que há. O conhecimento (vidya) mostra o caminho; e a penitência (tapas) os leva a alcançar a meta. Ambos são necessários para alcançar o Máximo. - Discurso Divino, 24 de dezembro de 1980.

23. Encarnações do Amor divino! Onde quer que possam estar, nunca deem lugar a nenhuma diferença. Todos devem livrar-se de todo egoísmo, interesse e egocentrismo. A consideração mútua (Mamatha), o equilíbrio (Samatha) e a tolerância (Kshamatha) são qualidades básicas necessárias a todos os seres humanos. Portanto, desenvolvam o amor, a tolerância e a compaixão. Conscientizem-se de que o amor está presente em todos. Libertem-se de todas as diferenças e permaneçam firmes em sua fé e tradições. Aprendam a viver no amor e na harmonia com todos os membros de sua sociedade. Quando as diferenças de todo tipo são abandonadas, o amor cresce em vocês e então podem ter uma visão direta de Deus. Sem amor, as preces verbais não servem para nada. O amor divino é o único unificador, motivador e o precursor da felicidade para todos. Deus é amor e Deus pode ser alcançado somente através do amor. Todos os santos e religiões enfatizaram a grandeza do amor, verdade, sacrifício e unidade. Portanto, cultivem o amor. - Discurso Divino, 24 de dezembro de 1980.

24. Desenvolvam a qualidade do amor. Não odeiem ninguém. Desenvolvam a crença de que qualquer coisa que aconteça é para o seu bem. Pensem que quando encontram uma dificuldade ou sofrimento, somente vocês são responsáveis por isso. Por outro lado, se vocês insultam a qualquer pessoa, consciente ou inconscientemente, pode ser que essa pessoa os castigue algum dia. O prazer e a dor são produtos de sua própria ação. O mérito ou o pecado que cometem, os seguem sempre como uma sombra. Muitos, hoje em dia, dão sermões aos demais, sem seguir seu próprio conselho. Que valor terá seu conselho? Sempre que leiam ou escutem um pensamento nobre, não será de valor para vocês, até que o pratiquem assiduamente. Ajudem ao seu próximo, ao menos um pouco. Serão ajudados por sua vez, quando mais necessitarem. Nunca culpem os outros pelas dificuldades que enfrentam. Nunca abusem de ninguém. Amem a todos e tratem a todos como seus irmãos e irmãs. - Discurso Divino, 1º de janeiro de 2004.

25. O Senhor Krishna declarou na Gita: “Entre os sacrifícios (yajnas), eu sou nama-yajna – a repetição do nome”. Para curar a aflição e obter felicidade, são essenciais os templos onde se pode recordar o nome de Deus. Recordar o nome (smarana) concede felicidade; e não há nada mais fecundo, adorável ou feliz que esta atividade! O Sábio Vyasa ficava maravilhado: “Tendo o grande, embora simples, Nome, na sempre disponível língua, e o templo onde Sua encantadora imagem está instalada de modo que as pessoas possam cantar Sua glória em voz exaltada… Por que as pessoas iriam se apressar para chegar aos portões do inferno”? Assim também, o Santo Túlsidas, que vivia assiduamente no templo e cantava a felicidade que sentia, se lamentava: “Que pena! Quando as pessoas abandonam o nome e o templo, e buscam paz e alegria em outros lugares, lembram-me da loucura de quem abandona uma rica e saborosa comida em seu prato e mendiga, com as mãos estendidas, pelos restos dos pratos dos outros”! - Dharma Vahini, Cap. 12.

26. A maior enfermidade é a ausência de paz. Quando a mente estiver pacífica, seu corpo será saudável. Assim, todo aquele que anseia boa saúde deve prestar atenção a suas emoções, sentimentos e aos motivos que os animam. Assim como lavam roupas, devem lavar a sujeira da mente todos os dias. Para limpar sua mente, devem misturar-se com boa companhia e evitar os elementos sujos como a falsidade, injustiça, indisciplina, crueldade, ódio, etc. A verdade, retidão, paz, amor - estes formam os elementos limpos. Se vocês inalarem o ar puro dos elementos limpos, suas mentes se libertarão dos bacilos maus e serão mentalmente fortes e fisicamente robustos. Como disse Vivekananda, devem ter nervos de aço e músculos de ferro. Devem transbordar de esperança e felicidade, com determinação inquebrantável, sem demonstrar desespero nem abatimento. - Discurso Divino, 21 de setembro de 1960.
27. Para conseguir qualquer coisa na vida, duas coisas são essenciais: fé firme e amor puro. Para experimentar amor puro, Divino, devem estar preparados para abandonar o egoísmo e o interesse próprio. Devem desenvolver pureza e firmeza. Com fé firme no Divino, devem cultivar o amor por Deus sem se importar com todos os obstáculos e provas. Nunca devem acreditar que o prazer e a dor são causados por forças externas; não é assim. São o resultado de seus próprios pensamentos. Não tem sentido culpar os outros. Se desenvolverem amor a Deus, esse amor desvanecerá toda aflição e más tendências como o apego, a ira e a inveja. A pessoa deve buscar tanto a educação espiritual como os estudos seculares. Deve se conscientizar de que a Natureza também é uma manifestação de Deus. Portanto, não se deve ignorá-la. A Natureza é o efeito e Deus é a causa. Assim, devem reconhecer a onipresença do Divino no cosmos inteiro. - Discurso Divino, 20 de junho de 1996.

28. Encarnações do Amor! A marca do amor é o sacrifício altruísta (thyaga). O amor não busca nada de ninguém. Não tem animosidade contra ninguém. É absolutamente altruísta e puro. Por fracassar em compreender a verdadeira natureza do amor, as pessoas anseiam por ele de várias formas. O amor deve ser celebrado com sentimentos de desinteresse e sacrifício. Naquilo que se considera como amor no mundo - seja maternal, fraternal, ou amistoso - há um elemento de egoísmo. Só o amor de Deus está totalmente livre da tintura do egoísmo. O amor Divino alcança até o ser mais remoto. Une aqueles que estão separados. Eleva o homem da animalidade à Divindade. Transforma, gradualmente, todas as formas de amor mundano em amor Divino. Até os sentimentos de fraternidade universal não são o mesmo que a experiência de Ekatvam (unicidade). Mesmo em um sentimento assim fraternal há um elemento de interesse próprio. Aqueles que realmente desejam promover a fraternidade universal também devem desenvolver a consciência do Espírito que habita em todos os seres. - Discurso Divino, 20 de junho de 1996.

29. A bondade e a maldade, a riqueza e a pobreza, o elogio e a acusação andam juntos neste mundo. Não podem derivar felicidade da felicidade (Na sukhat labhate sukham). A felicidade somente surge da aflição. O homem rico de hoje, pode se tornar pobre amanhã. Do mesmo modo, um pobre pode tornar-se rico de um dia para o outro. Hoje em dia são elogiados, mas, amanhã, talvez sejam criticados. Considerar com equanimidade o elogio e a culpa, a felicidade e a aflição, a prosperidade e a adversidade, constitui a marca do verdadeiro ser humano. A Gita declara: “Permaneçam equânimes na felicidade e na aflição, no ganho e na perda, na vitória e na derrota” (Sukha Dukhe same kritva labhalabhau jayajayau). So podem desfrutar, verdadeiramente, de sua vida como ser humano quando considerarem tanto a aflição como a felicidade, o ganho e a perda, com equanimidade. A felicidade não tem valor sem a aflição. Portanto, recebam bem a infelicidade se querem experimentar a felicidade real. - Discurso Divino, 9 de julho de 1996.

30. Deus é infinito. É impossível medi-lo ou compará-lo com outra coisa, porque não há 'outro' para servir de comparação. É onipresente. Os Vedas declaram: “Ele é Um, sozinho, sem um segundo” (Ekam eva Advityam). O Divino declarou: “Sou Um, me transformarei em muitos” (Ekoham Bahusyaam). Por Sua vontade, Deus se manifestou nos muitos. Todas as religiões aceitaram esta verdade. A Bíblia declara: “Deus criou o homem à Sua imagem”. Em consequência, do Um emergiu o múltiplo cosmos. Com o crescimento do conhecimento, a natureza animal no homem diminuiu e ele pôde desenvolver e refinar sua cultura. Como diz o ditado, o Divino aparece em forma humana (Daivam maanusha rupena). Assim, não se considerem como um mero produto da Natureza, uma criatura dos sentidos e dos elementos físicos. Vocês são encarnações da Divindade. - Discurso Divino, 15 de setembro de 1988.

31. Na penumbra do entardecer, a pessoa confunde uma corda grossa com uma serpente. Quando se ilumina o lugar, só a corda permanece - a serpente nunca esteve ali. Uma ilusão momentânea provocou a aparição da serpente e a ausência da corda. Este fenômeno se chama Maya. Maya os faz imaginar a presença do que não está ali e acreditar na existência do que não existe. O poder combinado de Prakriti, Avidya e Maya (mundo fenomênico, ignorância e ilusão) faz com que a pessoa se esqueça de sua própria natureza. Muitas vezes a pessoa imagina que conseguiu muitas coisas e acredita que todas as suas conquistas se devem inteiramente a seus próprios esforços e capacidades. Esquecem-se da verdade de que há um poder mais elevado, que é a força impulsora da ação, assim como dos resultados posteriores! Esse é o efeito da ilusão (bhrama). Para ajudar a se libertar desse engano e possibilitar que a pessoa compreenda a natureza divina inerente, os antigos sugeriram orações. - Discurso Divino, 12 de setembro de 1991.

32. Para o progresso espiritual, Kshama (tolerância) é a base real ou fundamento. Grandes pessoas e países perderam sua glória, prestígio e reputação por causa do desaparecimento de Kshama. Sem paciência e sem a capacidade de autodomínio, a pessoa se torna espiritualmente fraca. Tal debilidade conduz aos maus sentimentos, pensamentos indesejáveis e ações impróprias. Esta virtude se cultiva melhor sob circunstâncias adversas e, portanto, a pessoa deve dar as boas-vindas alegremente aos problemas ao invés de considerá-los indesejáveis. Assim, épocas de angústia e ambientes de pesar e miséria oferecem a oportunidade ideal para o desenvolvimento de Kshama. No entanto, por causa da fraqueza mental e ignorância, repudiamos experiências dolorosas e angustiantes. Não devem ser fracos; sejam corajosos e acolham os problemas. Deixem que eles venham; quanto mais, melhor. Somente com essa atitude corajosa, poderão fazer surgir a Kshama escondida dentro de vocês. - Discurso Divino, 25 de maio de 2000.

33. Têm que buscar o amor somente através do amor. As Gopikas oravam: “Oh Krishna, toca Tua doce flauta e semeia as sementes do amor nos corações desertos carentes de amor. Faz com que a chuva do amor caia sobre a terra e que fluam os rios do amor”. Os rios do amor fluem continuamente. É suficiente, caso consigam compreender este princípio único de amor. Este amor é tudo. Tratem este amor como o princípio e a finalidade de suas vidas. Não dirijam seu amor para os objetos materiais. Se continuarem amando pelo bem do amor, então esse amor será eterno. Não é o corpo que será amado, mas o princípio do amor. Todos os nomes e formas são efêmeros e inconstantes. O amor pelos objetos ou seres temporários é físico; porém, o amor pelo próprio amor é eterno. O amor é Deus. Devem alcançar a Divindade com um amor assim. - Discurso Divino, 18 de outubro de 2003.
34. Devem perceber que para cada ação existe uma consequência. Os resultados de cada ação dependem da natureza da mesma, assim como a natureza da árvore depende da semente que foi plantada. As consequências das ações são inevitáveis e é por essa razão que o Imperador Manu estabeleceu que todos deviam observar o Dharma. As consequências das ações podem aparecer antes ou depois, porém acontecerão. Quando se pensa constantemente em Deus e se realiza todas as ações com sentimentos divinos, experimenta-se o florescer completo das qualidades humanas. Considerem todas as ações como dedicadas a Deus. Não se pode evitar as ações. Devem transformar o trabalho em adoração. Devem realizar o trabalho com este espírito. Não podem substituir a oração com trabalho. Devem combinar ambos, o trabalho e a oração. - Discurso Divino, 31 de agosto de 1992.

35. Podem instalar ídolos e adorá-los. Porém, não esqueçam do significado interno de toda essa adoração. Todas as atividades externas são necessárias somente para ajudá-los a conseguir o espírito de não-dualidade e experimentar a unidade na diversidade. O amor e o sacrifício são muito importantes. Onde existe amor puro, imaculado, desinteressado, sagrado e sublime não existe nenhum temor. Dar em lugar de receber é o princípio subjacente do Sadhana espiritual. Seu coração está cheio de amor; porém o estão usando somente com propósitos egoístas em vez de dirigi-lo para Deus. Deus está no coração e não na cabeça. O coração está cheio de amor. Todos os dias, lembrem-se de que Deus é um, todas as religiões apoiam o mesmo princípio de “Um só Deus, que é onipresente”. Não tenham desprezo por nenhuma religião, uma vez que todas são caminhos para Deus. Cultivem amor por seus semelhantes, recebam as bênçãos do Divino. Essa é a meta da vida. - Discurso Divino, 9 de setembro de 1994.

36. Estão lutando e planejando, desnecessariamente, pensando nisto dia e noite. Apesar de suas lutas, o que tiver que sair de suas mãos sairá. O corpo é como uma bolha de água. A mente é como um macaco louco. Se vocês seguirem este macaco louco, vão se meter em problemas. Do mesmo modo, se acreditam no corpo, não sabem quando este corpo, que é como uma bolha, explodirá. Nada é permanente. Somente o Atma (Ser) é eterno e imortal. 'Eu', 'Ser', 'Deus' são todos nomes diferentes pelos quais se nomeia o Atmaswarupa. Deus encarnou como Rama, Krishna e outros, e enfrentou várias dificuldades para demonstrar grandes ideais. Finalmente, eles também deixaram o envoltório mortal. Os corpos físicos dos Avatares sofrem mudanças, porém o Divino Atma em seus corpos permanece igual. É onipresente, eterno e imutável. A divindade em todos os seres humanos é uma e a mesma. - Discurso Divino, 1º de janeiro de 2009.

37. Tiveram a valiosa oportunidade de escutar discursos e instruções divinas, que foram impressas em seus corações; muitas de suas conversas se centram em Mim ou em Minha obra divina (lilas) e glória (mahimas). Meu conselho a vocês é: Apliquem essa adoração em sua vida. Que seus companheiros vejam como vocês são disciplinados, como obedecem a seus pais sinceramente e como reverenciam seus mestres profundamente. Sejam uma luz, irradiando virtude e autocontrole onde quer que vivam, de modo tão louvável como o fizeram em Minha divina presença. Não escorreguem de volta para a indisciplina, maus modos, irresponsabilidade e maus hábitos. Não se queixem da comida; comam com prazer seja o que for que lhes seja servido. Não reclamem contra as tarefas que seus pais possam designar-lhes. Corram alegremente para cumpri-las. Quando seus pais quiserem que os alimentem, façam isso com alegria, inteligentemente e sentindo-se contentes por ter a oportunidade. Vivam em qualquer lugar, porém de modo que Eu possa derramar Minha Graça sobre vocês, cada vez mais. - Discurso Divino, 22 de fevereiro de 1968.
38. Empreendam atividades puras com corações puros e obtenham boa reputação. O que têm para oferecer-Me é o bom nome obtido por vocês. Esta é a mais alta expressão de sua gratidão. Sob nenhuma circunstância devem atrair para si um mau nome. Ainda que não consigam ser úteis, não causem dano aos demais. Os estudantes e todos os aspirantes espirituais deveriam celebrar em seus corações, com gratidão, o bem que os demais lhes fazem e sempre recordar a ajuda recebida, de qualquer forma que tenha sido. Somente aqueles que vivem de forma tão agradecida, poderão encontrar paz e felicidade em suas vidas. Desejo que todos vocês possam pensar constantemente em Deus, continuem oferecendo serviço social, levem vidas de família ideais e desfrutem paz e felicidade. Esta é Minha bênção para todos vocês. - Discurso Divino, 25 de dezembro de 1991.

39. Nascido em 1469 A.C., Guru Nanak, o primeiro mestre Sikh, começou a prática do canto comunitário (bhajans). Isto se desenvolveu ao longo dos anos e o grande Santo compositor Thyagaraja (nos anos de 1700) inventou os Bhajans com raga e tala (estilo musical e ritmo). Desde então, os bhajans se tornaram populares em nível nacional, em todas as partes na Índia. Todas as principais religiões também enfatizam a importância das orações comunitárias pelo bem-estar do indivíduo e do mundo. Os bhajans se destinam a harmonizar os sentimentos, o canto e o cadenciado bater de palmas dos participantes, de modo que experimentem, ao mesmo tempo, a união com o Divino. A Devoção (Bhakti) deveria ocupar o primeiro e mais importante lugar nos Bhajans. Tais bhajans são espiritualmente eficazes. Portanto, que suas canções se carreguem de amor e que o intenso amor pelo Senhor e a devoção pura fluam através de todas as canções que se entoem. - Discurso Divino, 8 de outubro de 1986.

40. Não é fácil para a mente humana, imersa em preocupações mundanas voltar-se para Deus. É somente quando a mente se transforma e se põe sob o controle da Alma (Atma) que o corpo experimenta a Bem-aventurança Divina (Ananda). O meio pelo qual a mente se transforma é a devoção (bhakti - intenso amor por Deus). Progressivamente, voltem sua mente para Deus até que ela se funda em Deus. A meditação, a repetição dos nomes do Senhor, o canto grupal de canções devocionais (bhajans), a leitura das escrituras e outras atividades semelhantes se destinam apenas à purificação da mente, de modo que esta possa se concentrar em Deus. Como um campo precisa ser arado apropriadamente e preparado para a semeadura, a fim de se obter uma boa colheita, o campo de nossos corações tem que ser entregue, puro e sagrado mediante as ações boas e sagradas e a disciplina espiritual (Sadhana), a fim de se colher o fruto da Sabedoria Divina. - Discurso Divino, 8 de outubro de 1984.

* Om Sai Ram *

